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Dois anos estão prestes a queixa magoada do olvido inconsciente a que os portugueses 

cumprir-se sobre a. nossa. pri- de cá votavam as Provílncias de lá. A insuficiência. (para. não 
meira viagem. São vivas, como dizer ausência) de informações e notícias que fossem :permi-
então, a.s imagens e as emoções tindo construir o conhecimento dos problemas ultrama.nnos e 

A. novidcu:le de hoje é o novo pavill~ para paralíticos. experimentadas. Eu diria mes- gerassem interesse por eles-era uma das razões a.presentadas. 
Mais três dezenas de camas anseiam por quem nas mo: mais vivas, - na medida. Foi preciso que o sangue corresse, para que a generali­
ocupe. Que bem a gente poder dizer a uma pobre em que 0 tempo ajudou a. cons- da.de do Povo se debruçasse sobre Angola e Moçambique e o 
en/ erma, estendida no chão, ou sepulw.da numa ilha, ciencializá-las e a. expurgá-las resto do Ultramar - e ainda. assim, mais atento ao anedótico 
entre trastes: - venha comigo, que tenho cama em dos rebentos de sensibilidade, dos sucessos do que às causas deles, aonde se deve pr.ocura.r o 

estreia para lhe dar. Que bern! Mas não sei quando poderei fazê-~o. para que os ramos de inteligê_n- remédio verdadeiro e eficaz que os estanque e evite repeti~ões. 
É que faltam braços sãos. O Calvário não é, nem pode ser arrr:azem eia se desenvolvessem e se dis- As paredes cobriram-se de cartazes e as montras foram 
de doentes. A orgâ,,nica está para g:irar com doentes ao servzço de pusessem à frutificação. Dois ornamentadas com dísticos de patriotismo. Até a.s lapelas 
doentes. Supõe, porém, que há braços de reserva, que deitam a mão, anos cheios de acontecimentos dos casacos, nos lugares onde poisavam antes emblemas 
quando aqueles mais precisam. N_ão falamos de médicos que se dê~":· que estremeceram o coração de desportivos !... Houve um surto editorial sobre temas angolanos. 
nem de enfermeiros ou enfermeiras que larguem as redes do oficio todos os portugueses - sem E a vida continuou, normal em demasia, para. que co:nser­
e venham; esperamos, sim, vidas úteis com alma grande. E há tantas dúvida; mas que duvido muito vássemos na inteligência a noçã,o1 exacta da. gravidade destes 
vidas inutilmente vividas! A quantas não há-de o Senhor ralhar: tenham rasgado sulcos sufici- nossos tempos, a dispor-nos ao sacrifício, aos, necessàriamente. 
«Estava enfermo e tu ... » Tu ... perdeste os dias a olhar montras, ª entemente profundos, para que demora.dos sacrifícios, à grande penitência, de onde, só, pode 
saborear acepipes, a encher as horas de conversas ocas, e talvez a a purificação das ideias e das vir a salvação. 

ocupar modistas sem conta por tua conta. decisões se tivesse operado em Vivemos uma hora de arranque. Quando se lança. nma, 
Que pena eu tenho de ver aquelas camas sem ocupantes! substancial reforma de menta- empresa e nela se investem disponibilidades procuradas tanto Mas tu não te decides. Quão desgostosos ficariam os Pobres se eu li'da.des. 

no fundo de nós mesmos, que nem nós mesmos as suspeitávamos lhes dissesse onde tu passas o tempo. Não digo. Digo sim que vens RegTessámos, em 60, cheios , d 
tamanhas - e uma gran e aventura que começa, mas uma aven-ª caminho, sem alforge, sem malas, nem f amüia. _ como mágoa própria - da 1 d 

A novidade de sempre, nesta coluna, em constante variedade '-------------..... tura marcada de certeza pela verdade da entrega tota os que 
a empreendem. Foi assim sempre, nomeadamente no século he­
róioo e universal da nossa História - e sempre assim será. Só 
colhe quem semeia. Só «colhe em exultação quem semeia em 
lágrimas». 

é o rol de presenças amigas. 
À frente «uma pobrinha com 

50$». Do Porto «pequena quan­
tia de mil escud{)s». Tudo é re­
lat: 110 no mundo, pois outro ami­
go do Porto tmnbé'!'- manda «pe­
quena quantia de 501». Só o 
amor é que faz as coisas gran­
des! Quanto se enganam os ho­
mens ao julgarem-se grandes pelo 
montante de créditos que pos­
suem no Banco. Nós somos toca­
dos por Deus e agimos por vir­
tude da Graça que Ele incute ao 
nosso fraco ser. t 'Um rapaz quem 
o confirma: «]unto 300$ que es­
tavam reservados para um 11UW 

fim>. Senhora de Alcaide vibra 
igualmente nestas linhas: «Vão 
mü escudos para o Calvário. O 
dinheiro estava destinado para 
comprar um tapete, que muito 
tenho desejad{); mas terei eu o 
direito de adquirir só por goseo 
um tapete que vai ser pisado, 
quando irmãs minhas dormem no 
chão?» Mais entusias11U> nestes 
450$, «dados por mim e por mi­
nha mulher e com grande prazer 
por saber que com eles vão ser 
mais agasalhados os vossos doen­
tes». Mai.s 500$ de Lisboa «para 
minorar a situação dos que so­
frem>. Adüio da Capital envia 
100$. Modista do .Po_rro, .3Q$. Viú­
va de Aveiro, as últimas roupas 

continua na segunda página 

Esta é a hora de Africa. Temos de dar tudo por tudo. 
Temos de nos dar todos por ela, até para a salvar a ela, que não 
há redentores entre os que se apresentam mascarados de tal. 

contin ua na t e rceira pá g ina 

ção. 

Retrato de um 
coração sacerdotal 

Continuamos a precisar de muita ora-

Estamos no lastro da obra e este tem de 
ficar seguro. Mais oração, muita oração. 

A casa subirá depoãs a seu tempo. A Fé 
é alavanca forte. 

Tínhamos dito que não precisávamos 
de dinheiro e eis que apareceu o primeiro: 
um pedreiro paga uma semana a outro pe­
dreiro. Aqui fica o escalão: uma semana de 
mão de obra. 

Mas, por enquanto o dinheiro não é pre-

1 
ciso. A seu tempo se falará nele. · 

Agor~ oraçã,?. 
(De um jornal. paroqUial) 

-~ 



continuação da primeira página 

do marido. Anónima de Espinho, 
100$. Outra com metade. Amiga, 
de Aveiro vem com. 1.740$ para 
suavisar o sofrimento dos Pobres 
do Calvário. Outra amiga de Ne­
las com 80$. Alberto do Porto 
com 400$. Amigo da C. G. D. de 
Braga com a migalha mensal 
muito discreta. Emüia com sufrá­
gio. Viúva de A/rica é muito cer­
ta com seus carinhos. Maria Amé­
lia também. Filomena com 50$. 
Mãe de Oeiras pede «que Deus 
faça do meu filho um fervoroso 
e sincero católico». E Deu.s gosta 
tanto das mães que· o são- Doa­
dora de sangue, da FO'Z, não falta 
todos os meses. Dá do que tem e 
pede do que os doentes podem 
ofertar-lhe - a oração. O cristia­
nismo é Comunhão dos Santos. 

Avó das Caldas da Rainha vem 
com 500$ cem nonie dos meus 
três netos». 

seruir com esta carta singela, mas 
transbordante: «Sempre que leio 
o jornal dos meus patrões, fico 
com pena de nã.o poder dar tam· 
bém para a Obra. Sou pobre e 
tenho de manter a minha mãe. 
Resolvi, há um ano, pôr de ban­
da 5$ por mês e agora posso 
mandar 60$. Uma Maria». Que 
Maria! 

V ai aqui um lucro de uma pe­
quena transacção comercial -
160$. Quantas transacções não se 
fazem, mas quão poucos lucram 
com elas. Assinante vem com 
mil escudos. Esposa pede «Pelo 
regresso do marido, afastado dos 
seus deveres». Anónima com 
100$. Capitão do Porto com 250$. 
Maria do Resgate com 500$, pe­
dindo a saúde do filho. Assinante 
11 .642 com 100$. Outro com 
150$. Funcionáro público com 
100$. Médico com metade. Bea­
triz com o dobro. Júlia com 20$. 
Assinantes vários com 1.060$. 

As capas do Coliseu recolhe­
ram este ano 14.280$ e o mesmo 
entusiasmo dos outros anos. 

As cidades rivalizam. Lisboa 
vem com 80$, com 100$, admi­
radora com outro tanto, com me­
tade, com 100$ de Algés e rou­
pas. Porto está aqui com 50$ pa­
ra os cancerosos mais o dobro, 
mais metade de promessa, mais 

20$ e no Espelho da Moda rou­
pas, mais 20$, mais 100$ e mais 
2.000$ de uma anónima. Louren­
ço Marques vem com 100$ e comi 
300$. Quelimane com 100$. Mel­
gaço corn 500$. Matosinhos com 
80$. Ovar com 30$. Lamego com 
20$. Elvas com 100$. Alegrete 
com migalha. Nampula com 
250$. Paranhos da Beira com 
50$. Cantanhede com um óbulo. 
Leça do Balio com 1.000$ e Vi­
seu com 50$. 

Vão ainda aqui mais migalhas 
caladas. Esta é de 100$ para a «do­
ente que ninguém quer, por dar 
trabalho». Outro tanto de Ponte 
do Gôve. Do Ultramar mais 200$. 
Mais 500$ de alguém que «pede 
as melhoras de duas irmãs». E 
igual quantia, do Alandroal, pe­
las melhoras de uma irmã. Al­
guém vem cumprir a promessa 
que fez este ano. Zé Ninguém 
traz migalhas. 

Mais 500$ para o Calvário. 
Estão aqui mü escudos para a 
casa «Perdtoai-lhes, Senhor!~ E 
finalmente mais outros mil escu­
dos tão silenciosos, tiilJ discretos, 
só com o dístico - para o Cal­
vário, e tão frequentes que bem 
dizem da grandeza da alma de 
quem os envia. 

Padre Baptista 

Notícias soltas poderia, desta 
vez, ser o subtítulo do que se quer. 

No entanto a primeira, já um 
pouco retardada, vai a jeito de 
introdução à segunda. 

Pelo Natal, na festa da Sagrada 
Família fomos visitar os reclusos 
da Cadeia Civil, mesmo aqui a 
dois passos da nossa Casa. 

As belenitas tinham vasto re­
portório de canções, com que pre­
tendiam levar-lhes um pouco de 
alegria. 

O pior foi que bastou verem 
girar nos gonzos a pesada porta 
de ferro, atravessarem o pequeno 
vestíbulo de pedra, muito árido, 
e entrarem numa grande sala, 
negra e fria, para se lhes ver 
fugir o entusiasmo e calor com 
que saíram de casa. A transição 
brusca da sua casinha pobre, mas 
alegre e acolhedora, para o ambi­
ente triste e duro da Cadeia, fe­
riu-lhes a sensibilidade e fê-las 
adivinhar muito mais do que o 
que viram. As crianças são assim! 

Foi com modos acanhados que 
eles vieram até nós. Mas umas 
palavrinhas sobre '<> fim da nossa 
visita logo ds puseram à vontade. 

Depois as belenitas começaram 
a desfiar as suas canções. Saíram 
em tom um tanto triste, retra­
tando bem o elrtado da sua alma, 
mas crdi.io que só eu dei por isso, 
que .eles, coitados, ainda mais 
tristes estavam. O facto é que não 
faltaram palmas entusiastas e a 
boa disposição foi crescendo, 

O Padre Missionário andava 
cercado de mwitos rapazes que o 
vinham seguindo, desde o Bairro 
Municipal. Ao chegarem à Ca­
deia ele fez-lhes sinal que espe­
rassem fora. Quando a porta se 
abriu, ouviu-se a voz forte do 
Senhor Lopes: <Afastem-se e dei­
xem passar as meninas». 

Foi wna alegria para estãs, que 
entraram confiantes, à espera de 
encontrarem as caras amígas e 
risonhas que deixaram pelo Na­
t-al. Mas qual o quê? Os presos 
já não eram os me!smos, e gra­
ças a Deus ! Houve a dfatribuição 
dos folares e depois elas canta­
ram umas canções, mesmo fora 
do programa. Mas fez-nO's pena 
vê-los a segurar os folares na 
mão, enquanto ouviam cantar. De 
modo que, para o ano, se Deus 
quiser, não será assim. Iremos lá, 
antecipadamente, pôr a mesa do 
folar, cá à moda da Beira, com 
toalha branquinha e flores, a da-

Jesus! Jesus! Saudemos Jesus! 
rem uma nota alegre naquele 
ambiente triste. 

A cdoente para doentes» tam­
bém é mensal com a migalhinha. 
Senhora de Benguela com 32$50. 
Assinante de Tortozendo vem com 
25$ e mais 20$ cda minha criada 
que é uma pequena doente, e ga­
nha o dinheiro com sacrifício, 
mas quer repartir com os mais 
necessitados». «Uma quase anal­
fabeta, mas que dá graças a Deus 
pelo pouco que sabe, suficiente 
para devorar o vosso jornal, man­
da 25$». Aúla vem com o dobro. 
Raquel de Coimbra com outro 
tanto. Alguém com outro tanto. 
'!'rês senhores da capital com 
70$. Mais alguém com 100$, pede 
a Deus saúde para poder traba­
lhar. Velha amiga deseja suavi­
sar as dores rw Calvário. Anóni­
ma de Portalegre está aqui com 
100$. Vendedeira de lwrtalú;a 
com 38$. Maria Agostinha com 
100$. Raúl do Porto com outro 
tanto, muitas vezes. Vários foram 
os donativos entregues no Monte­
pw de Lisboa. Esteve ali um pe· 
cador com 2.375$ em ocasiões di.. 
versas; Maria l\lanuela com 
6.000$; Portuense com 120$; 
Três amigas com 500$; vários 
com 50$; anónimo com o dobro; 
assinante com outro tanto; 20$ 
em sufrágio; mais a nona pres­
tação da casa Jf eu Zeca» -
500$. 

-------------------... -----------1 redundando a visita em alegre 

Ficam, pois, desde já, os nos­
sos amigps a saber que os mimos 
da consoada e folares, que nos 
mandarem, não serão só para nós 
mas também para os nossos vizi­
nhos presos. Elas também pre­
cisam de aprender a repal1tir 
pelos outros. E olhem que nesta 
Páscoa aconteceu cá em casa algo 
que nos fez lembrar o milagre da 
multiplicação dos pãee, pois llive­
mos folares durante toda a sema-

OUElMA DAS FITAS 

Anónima da Rua das Papoilas, 
do Porto, vem com 50$ mensais. 
Não tem faltado, creio. Júlia de 
Lisboa com <TUtro tanto, repeti­
das vezes. Maria Helena com 
900$. Amiga, de Palhaças, com 
250$. Anónima de Macieira de 
Cambra com 100$00. Criada de 

Como nos mais anos a tradição man­
teve-se. Foi no dia 3 de Maio. 

Saimos de casa bem cedo para não 
perdermos o comboio. Ficou·nos de 
emenda 1 Ainda não tínhamos percor­
rido metade do caminho já parte deles 
se encontrava na estação prontos para 
entrar no comboio se o horário deste 
não fosse dali a meia hora. Tinha, co­
meçado aqui o nosso calvário. 

A viagem decorreu mais sossegada 
do que imaginávamos após este pri­
meiro índice do que seria o nosso dia. 

Chegados a S. Bento, redobrou a 
alegria. Estavamos no Porto, era pre­
ciso redobrar a atenção não fosse al­
gum perder-se. Da estação à Praça foi 
um pulo que teria sido fácil e sem 
incidentes se metade deles não tives­
sem ficado a admirar uma locomotiva 
em miniatura que se encontra na esta­
ção. 

No Imperial, onde decorreu o nosso 
primeiro almoço, fomos recebidos com 
aquela mesma simpatia que já data de 
há muitos anos. A Cercs também não 
quis faltar com o tradicional pão. que, 
fresquinho como estava, foi a delicia 
dos nossos rapazes. A todos muito obri· 
gado e esperamos que a tradição não 
se quebre para que os vindouros, como 
nós, possam admirar o café do dmpc­
riaa e o saboroso pão da Ceres. 

E lá tomámos rumo à Universidade, 
não sem primeiro recomendar prudên­
cia; mas todas as recomendações foram 
cm vão pois dali a momentos estavam 

PÃO DOS POBRES 
(II Volume) 

todos numa correria louca sem olhar a 
sinais de trânsito! Resultado: eu a cor· 
re1 atrás <leles e a polícia atrás de 
mim. Por fim lá chegámos ao nosso 
destino, não sem termos feito parar 
várias veres o trânsito. 

Tudo igual aos demais anos. Tudo 
como Pai Américo gostava. Eles a fugir, 
nós atrás deles, a polícia não faltou, 
o trânsito parado! 

A amabilidade com que nos rec1>-
' beram na Universidade foi para nós 

uma prova de que ali nada tinha mu­
dado. Não queremos deixar de agra­
decer a todos os estudantes, principal­
mente a um estudante de engenharia, 
os esforços desmedidos para colocar 
todos os rapazes. 

O dia correu maravilhoso, nenhum 
deles se poupou a esforços. 

O Espelho da Moda com a mesma 
simpatia de sempre recebeu contas dos 
nossos rapazes. Passou de 23 contos. 

O regresso foi sossegado. E eram mui­
tos os brinquedos que os estudantes 
lhes haviam dado. Por isso, era pre­
ciso atenção não se perdes.se o que, 
para eles, naquele momento, era tudo. 

Aos estudantes, à Ceres, ao Imperial, 
e ao Espelho da Moda, aqui deixamos 
os nossos agradecimentos e esperamos 
confiadamente no seu apoio para o 
ano de 1963. 

Miguel Nadais 

BARRE DO 

A visam-se e11 nossos prezados leitmes de que ainda pode­
mos satisfazer os V08808 pedidos. 

Ainda, nos re.stam tmnbém. al­
guns exemplare.s. Quem chegar 
primeiro é que será servido! 

Pedi.tlM à Editorial 
Tipo~ do Caso tio Gaiato 

Pog1 tle SolUa Irao ae deixe para a última hora. 

convívio. 
No final elas dlistribuiram por 

todos dos mimos da sua consoa­
da. Viu-se que ficaram comovidos 
e agradecidos. 

Então o Encarregado da Ca· 
deia, em palavras muito sentidas, 
agradeceu, em nome dos presos, 
a nossa visita. Que os seus homens 
tinham passado um Natal muito 
triste, que ninguém se tinha lem­
brado deles, talvez porque as 
atenções se voltaram todas para 
a tragédia de Goa... que a nossa 
visita fora o único conforto moral 
que elés tivera1u, durante toda 
a quadra natalícia. 

Isto fez com que nós, ainda a 
caminho de casa, tomássemos a 
resolução de voltar lá pela Pás­
coa. 

X X X 

E assim foi. Preparámos ante­
cipadamente os tabuleiros com 
os folares que lhes eram desti­
nados. Depois esperámos a Visita 
Pascal à nossa casa, que este ano 
foi feiita. por um Missionário 
Comboniano, em representação 
do nosso Pároco. À saída incor­
porámo-nos no cortejo e as bele­
nitas iam cantando: 
Cristãos alegria, ressurgiu Jesus! 
Salvou-nos morrendo por nós na 

Cruz. 

na da Páscoa! 

X X X 

Aproveitamos a ocas1ao para 
agradecer a todos os que se lem­
braram de nós. Às Famílias de 
Viseu que mandaram pão, bolos 
e amendoas. 'Às pessoas de fora 
que mandaram dinheiro «para as 
amendoas», como sempre dizem. 
Não podemos esquecer a Senhora 
Professora e alunas da Escola .1 Feminina de Lamas que, como i 
nos anos anteriores, trouxeram a 
fartura a Belém com dois caba­
zes de sêmeas e dos afamados bo­
lots de azeite daquela região. A 
acompanhar vinham uns cartuxi­
nhos com feijão, açucar, massa, 
me., pequeninas esmolas de po­
bres. 

Deus lhes retribua cem por um. 

X X X 

«Ü Coliseu correu muito bem, 
graças a Deus, mas a ausência 

das belenitas foi notada. Ain. 
da bem> - palavras chega­
das a Belém em cartão escrito 
pelo Senhor P.e Carlos. 

DOUTRINA 
&is qa julga.vam esta edição esgotada informamos 

que ainda nOI resta.m alg1IDa exem.pla.rel. 
Escreva, hoje mMtnO, um simples postal e ele lá estará 

na volta elo oorrelo. 
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P
OBRES - é um nome 

sagrado. O próprio 
Senhor o consagrou 
com a Sua Vida fa­
zendo-se pobre e 
deixou-o f i c a r no 

Evangelho para que fosse lido 
<;; vivido até ao fim dos tempos. 
E um nome tão simples e ao 
mesmo tempo tão rico de sP.n­
tidol Não o troquemos por 
outros mais complicados, (por 
exemplo, economicam ente 
d ébeis) embora mais moder­
nos, talvez. Aos Pobres cha­
memos-lhes sempre Pobres. · 

Temos diante dos olhos este 
quadro lindo: uma casa peque­
nina, airosa, de janelas rasgadas, 
onde nada falta do que é ne­
cessário e onde nada há a 
mais. Quem mora alt?-Três 
pobre'> velhinhas que mãos sa­
cerdotais recolheram rpara não 
acabar os seus dias no abando­
no. É uma casa de família, 
onde podem cozinhar, comer 
e dormir; receber o médico; 
onde não falta a água, nem a 
luz, nem condições para que a 
higiene possa ali morar. Tudo 
pequenino, tudo muito fam iliar. 

Como nasceu? - De um de­
sejo de resolver de manei• 
ra o mais humana e cristã pos­
sível o problema dos Pobre'> 
sem nada e ninguém, na fre­
guesia. 

Todos os que lidam com os 
Pobres conhecem quantas difi­
culdades eles sentem em sair 
do seu ambiente; em sair da 
terra que os vi11 nascer e cres-" 
cer, para entrarem em um asilo. 
Eles que sempre viveram em 
ambientes pequeninos, onde 
toda a gente os conhecia e os 
chamava pelo nome próprio, 
sentem-se esmagados ~quan­
tas vezes! - ao penetrarem na 
grandeza daqueles edifícios. -----------

Tivemos realmente pena de não 
ir, mas tais saídas são impossí­

Ç'- veis, enquanto não houver duas 
f Senhoras - uma para ficar entre­

gue da casa e outra para acom­
panhar as que forem. 

O ano passado tivemos que 
fechar a porta e levar o ranchi­
nho todo. Mas o transporte e cui. 
dado de vinte crianças fora de 
casa também se toma difícil. Se 
tivéssemos uma carrinha . . . 

Desta vez houve, porém, motivo 
de mais peso que me obrigou a 
desistir da ida. 1t que eu tinha 
dito que só iria à festa este ano 
quem curnpl'isse satisfatõriamenll:e 
todos os seus deveres, tanto na 
Escola como em Casa ou na rua. 

Ora, depois de apuradas as 
cor.tas, ficou bastante reduzido 
o número das que mereciam ir. 
E como não tinha quem ficasse 
aqui com as outras, o remédio 
foi não ir ninguém. 

V amos a ver como a vida corre, 
até ao próximo ano e se então 
será possível uma Festa em Viseu. 
Para já uma coisa está assente: 
Organizaremos um grupo comi 
que estará sempre ensaiado e 
pronto a entrar em acção. 

O que precisávamos era uma 
carrinha! 

Meus bons Amigos, após tanto 
tempo sem nada dizer, cá estou 
novamente para vos comunicar 
alguma coisa de Ordins. CHALES res Aos muitos que nos escrevem 
e aos muitos que nos ü 1udam, eu 
peço perdão por este ti;o prolon. porque não pensamos em nós, ou 176 camisolas pedi.das em Julho 
gado silêncio. Contudo, não os es- pensamos demasiado. de 1961 . 
queci e espero que também não Pensem um bocadinho nos Para Lisboa foram quatro clw-
se tenham esqueci.do dos Chales «Chales de Ordins> e se há parles, oito camisolas, dois tapetes 
de Ordins. E nüo nos esquece- aí alguém que tenha alguns re-e algumas pegas. Para Coimbra, 
ram. Disso dão testemunho a.s car- médios de sobra e que nos quei- dez pegas. Para o Porto, dois ta­
tas que chegam até nós com a ra mandar, que grande jeito fa- petes. Para A lijó, um cobertor, 
ajuda duma esmola, duma enco- :iam no nosso consultório! Ha- um chale, duas camisolas e <]ll4-

Uma destas velhinhas deixou 
na sua barraca duas ovelhas 
que ela estima como membros 
multo queridos da família. To­
dos os dias, da porta da sua 
nova morada, coosola-se toda 
só por poder olhar para o 
lugar onde as deixou. Assim 
não lhe custa a separação. 

Temos de ter muita caridade 
e compreensão na lide com os 

DE ORDINS 
Pobres me~mo que, por vezes, 
tenhamos de ser duros. menda e duma palavra de entu-

E se cada paróquia pudesse. 1 siasmo. 
ter a sua Casa dos Pobres, o É pena que as encomendas não 
seu pequenino Calvário para sejam agora numerosas. Efeitos 
os doentes incurávt!is-tudo do calor! Mas o calor não impe­
nascldo e crescido à sombr<1 de a Caridade. O calor do coração 

· da Igreja paroquial17 Que bom sempre encontra maneiras de /a. 
serial zero bem ... Assim, de Lisboa re-

É preciso dinheiro. Mas an- cebemos dois pacotes contendo 
tes do d inheiro, tem de haver roupas usadas que foram para al-
o homem capaz de se dar. "A guns um bom folar da Páscoa. 

verá alguém? É que, se entrega­
mos apenas as receitas aos doen­
tes, será mais um papel nas suas 
casas. 

Quem escuta este pedido? 

fá se encontram em Angola as 

Obra terá de ser construida Vieram mais 10$00 cde alguém 
primeiro no coração" - era que se apresenta amiudadas ve­
assim que falava um páro- zes». Alguém que não quer que 
co de uma freguesia pobre e sua esquerda saiba o que dá a di. 
sertaneja, ao reparar no núme- reita, mandou-nos 50$ e 20$. E 
ro de casas para Pobres já uma Mãe enviou-nos uma peque­
construidas. Deus é o arqui- na ajuda com a promessa de con­
tecto, o empreiteiro; o homem tinuar todos os meses e com votos 
é a massa, a pedra, embora de que muitos outros façam 0 
tosca, mas que Deus quer mesmo. Esta Mãe atendeu o nosso 
ulilizar à vontade para cons- pedido último e o Senhor há-de p A A c 
truir as suas obras. ara que uto- onst rução'l 

dar reali.áade aos seus votos. p b · di ·d··-1:. Este é o segredo do triunfo ara que rar um m Vl ~-
Outra assinante do Gaiato men- t t- d · das obras de Deus, onde o mo que em ao pouco e cns-

salmente nos tem mandado ·um t- d h O h dinheiro nunca pode ser 0 ao como e uma.no. omem 
alicerce, mas um i n s t r u - pequeno conforto para aquele po- deve r econhecer-se como mem. 

bre doente de que há meses vos fa- br o de ....... família· N- f · mento de grande valia quando ........., · a.o 01 
manejado por mãos hábeis, lei e que agora, pela Graça de criado para viver isolado, er-

Deus, 1·á goza de mais saúde. rante N t d rfº capazes de se manter puras · em orres e ma rm 
m~smo depois de lhe tocarem. É ª Maria Júlia que nos diz nem vagabundagem sem fa.mí-

E o que os nossos olhos que é «só pelo amor aos nossos lia, sem pátria. Auto-Constru­
vêem neste momento. Uma irmãos que nós podemos estar na ção demonstrará pràticamente 
freguesia pobre , pequena e amizade de Deus>. que a união faz a força e que 
que teve a graça preciosa de Perante estes e tantos outros quando todos f<l'l'em por um e 
ter à sua frente um pároco - exemplos de Cari.áade e amor fra- um por todos n ão há dificul­
pai e pastor - que deu e con- terno que aqui transcrevo para dades que se não vença.m. A 
tinua a dar a vida desde o dia incitamento e agradecimento, que união é frequent íssimas vezes 
em que lhe foi confiado o re- dizer-vos, senão isto?: que Deus assunto de discursos, de brin­
banho, como testemunho sem- recompense no Céuª quem tanto des, de sermões, de artigos de 
pre vivo e prolongado do seu bem faz na terra. jornais, de apelos patriót icos, 
Mestre no meio das suas ove- Só ª bondade, o braço direito religiosos e bairristas. A união 
lhas. Sempre solícito ·para que de Deus, lui-de tornar menos pe- é uma aspiração dos homens 
lhes não falte o alimento da noso o nosso exíliõ na terra. Só responsáveis e dos povos. Mas 
alma e tafllbém o do corpo às a bondade nos há-de alumiar os 0 homem tem a sua superper. 
que o não podem procurar. caminhos desta vida. É fazendo o sonalidade, os grupos têm os 

A Obra nasceu:-Centro de bem que nos fazemos bons. Nós seus pontos de vista muito res­
Assistência Paroquial-Escola por vezes não fazemos o bem tritos e os povos olhaim para 
de Formação Familiar-Calvá- 1--------------I os outros não como irmãos, mas 
rio para os doentes incuráveis quase sempre como barreiras. 
e refúgio dos pobrE;s sem nada ÁFRICA Tem de haver no indivíduo 
e sem ninguém. E uma fre- continuação da primeir<.i. página uma mentalidade firma.da. em 
guesia pequena e pobre. Co· 
mo foi possível?_ Antes de provas evidentes, em realiza.-
ser feita de pedra foi construi- É uma hora de aventura, siw, ções práticas, em exemplos ela.­
da no seu coração sacerdo- mas aventura. marcada d3 cer. ros como a. luz do meio dia. 
tal. Regou-a com as suas afli- teza, se nós tivermc ... a cora- Também para restituir a ale­
ções e, quem sabe, se com a~ gem de a vivermc. ... em verdade, gria ao trabalho. O homem que 
suas lágrimas também. E Deus dando-n·os totalmente, pr.ocu- nasceu para trabalhar, que pre. 
abençoou-a e fê-la nascer e r ando recursos guardados no cisa de trabalhar, que só se 
agora é árvore que lança as maiP fundo de nós mesmos, dos realiza no t rabalho e pelo tra­
suas sombras benfazejas em quais nem nós mesmos suspei- balho, deixou de olhar esse tra.­
redor; onde se acolhem a távamos a grandeza. balho como meio de aperfei­
recE:ber alento espiritual e ma- Cêrca de um mês, se Deus çoa.mento e r egeneração, para a 
teria! os que dela precisam. quiser, e poisa.remos de novo olhar apenas oomo castigo e 
As · obras de Deus são assim. nu Aeroporto de Luanda. :a prova de inferioridade no oam­
E esta é uma obra de Deus. uma. dúzia de rapazes que já po social. Algons trabalhos na 

lá estavam. :a uma vintena de- província. são considerados pr6-
les que lá estão. São outros, prios das pessoas menes dota.­
prestes a pa.rtir, após a reCl'1L- das, menos empreendedoras. 
ta há pouco iniciada. São mui. Todos os que podem safam.se, 
t.as, bons, provados Amigos. para os empregos, para os 181'-

P.e M. António 

:O":oO :O o. o 'o ••• 

Visado pela 

Comissão de Censura 

:a Anp1a, prenhe de promea- viços. Como todos estes tim f6-
sas geradas em dor, que vamee rias e oomo hã facilidades de 
rever, menos emocionados, tal- tr&nsportel, buta 'llm mas paa­
vez, mas mais oonaoient.emente sacio nu nu terna p&ra leva­
apaix.onados elo que clo!a &DOll rem maitos tnbaJhad.orel a 
ant.ee. sentirem fncolllttda revolta pela 

tro pegas. Foi mais um chale 
para Niza e outro para o Estoril. 

Espero que no próximo número 
possa a todos os que nos lêem e 
se interessam por nós dar mais 
e sempre melhores notícias. 

Padre Pires 

sua situação. Auto-Construção 
prenderá um pouco ma.is os 
trabalhadores ao seu meio. Co­
mo é o grupo que trabalha, h&. 
verá um ambiente mais alegre, 
menos pesado. Acontecerá as­
sim em toda a parte onde se 
constituirem equipas de Auto­
-Construtores. O trabalho feito 
com alegria será muito menos 
fatigante. E ainda também pa.­
ra valorizar profissionalmente 
o trabalha.dor. Ele, enquanto 
dura o período da constru~ão 
das casas não sabe se trabalha 
na sua própria ou se trabalha 
na casa. dos outros. A não ser 
que o próprio tenha dado o 
terreno, as casas serão sortes.. 
das quando todas as do grupo 
estiverem concluidas. Traba­
lharão certamente com mais 
cuidado, pois, na prática, estão 
sempre a trabalhar para si 
mesmos. Há ainda um outro 
aspecto a considerar. Acompa.. 
nharão a construção das casas 
em todos os pormenores e as­
sim ganharão luzes de constru,. 
ção em geral. Assim se valori­
zam profissionalmente muitos 
dos nossos trabalhadores. 

(Toda a correspondência pa.­
ra Auto-Construção - Aguiar 
da Beira). 

Padre Fonseca 

PED l DO 
Um nosso Amigo coleccio­
nador do. Famoso, precisa 
dos segullites números, 
completamente esgotados: 

1, 9, 10, a4, 26, 89, 44, 
46, 67, 68, 72, 73, 74, 78, 
80, 88, 84, 86, 86, e frl. 

Quem lhe acode? 



(P ,.. 
't L il S CASAS 

TOJAL 

ELEIÇÕES - A necessidade obri· 
gou-nos a faur as eleições fora de 
tempo. Nem tudo são rosas numa ca· 
sa de 110 rapazes que vieram na 
mair.ria da Capital, alicerçados nos vÍ· 
cios mais graves e vergonhosos que in- . 
festam uma cidade tão bonita e ao 
mesmo tempo tão oobre. Ora a nossa 
Casa de llib'>a sofre imenso (aliás é 
para isso qi.e ex:• timn~) para lutar 
pelo aperfeiçoamento de cada rapaz. 
:11: uma missão difícil e alguns nem se 
consegue. E a confiança que de alguns 
se espera tem por VC2es de se retirar. 
Foi o que aconteceu. Uma derrota? 
Não. Foi uma experiência que se ten­
tou. Ficou triste o Snr. Padre José 
Maria, mas a sua consciência está 
tranquila porque deu ao rapaz a opor· 
tunidade. Este não quis, porque a ir· 
responsabilidade é uma coisa mais có­
moda. E 1 izeram-se eleições. Houve 
dificuldade. Esta Casa é mesmo muito 

difícil. Os nossos rapazes ainda não 
têm a no~ão exacta da posição do ir· 
mão mais velho, vulgo chefe maioral. 
Ainda não existe a necessária com· 
preensão para que o chefe maioral 
possa levar a bom termo a pesadíssi­
ma cruz que lhe é posta aos ombros 
por via da sua melhor capacidade para 
ocupar o lugar. Foi difícil, mas por 
fim tivemos o Rafael, o Rogério e o 
Redondo para candidatos. No fim apu· 
ramos o resultado seguinte: Rafael, 
25 votos; Rogério, 10 e Redondo, 5. 
Assim a nossa Casa será governada 
por três RRR. 

Que Deus ilumine os seus espíritos 
para que o seu governo dê os frutos 
de que a comunidade tanto precisa. 

Cândido Pereira 

• 
PAÇO DE SOUSA 
· COJ\IPASSO. Pela manhã repicam 

os sinos. As gentes asseiam as casas. 
As flores andam de mão em mão. No 
ar anda um cheiro perfumado. A nossa 
aldeia, que regorgita de pequeninos 
que dantes andavam perdidos, de pe· 
queninos Templos, é tomada de uma 
alegria indizível. As campainhas ao· 
bem avenida acima com seus repiques 
festivos. Cada um vai para suas casas, 
com os chefes à cabeça. Todas muito 
limpas e airosas para receber a visita 
do Vencedor da Morte. Parece até que 
nos dá gosto de viver, porque a atmos· 
fera que se respira dá saúde e até o 
nosso pobre corpo pejado de cicatri­
zes sente renascer em si a doce au· 
rora da Manhã Pascal. Este dia é da 
Família. A nossa é a melhor Família. 
Nosso coração, muito baixinho chora 
a infelicidade de nossos pais e canta 
a felicidade de encontrar uma Casa! 

CARPINTEIROS. São os da car· 
pintaria. Síío eles os carpinteiros. Uma 
das secções mais bem montada do 
nosso sector oficinas. Aqui se criam 
operários e se aprende a amar o tra· 

--------------------------·---- balho e a aprender que sem ele não 
~~ somos nada. O trabalho regenera, edi· 

esde o principio do ano 
que não damos cc.ntas 
do que nos tem chega­
do para matar ;:: fome, 
vestir e o mals que é 
necessário à vida de 

cem filhos de Deus, em idade 
de grande crescimento. 

Tudo o que recebemos traz 
unção de sagrado, quer no 
sacrifício de quem se abre, 
quer nas palavras de inten­
ção que acompanham, quer 
no fim dos oferentes. Tudo 
cheira a grandeza e amor, 
embora pareçam migalhas. 

Vinte da Amadora de pro­
messa ao C.J.; 70 emcartade 
Coimbra ; um fato e roupas 
da Covilhã. Se os nossos 
Amigos da Covilhã (e são 
tantos e tão bons) adivinhas­
sem o bem que nos poderi­
am fazer com os retalhos da 
sua indústria! Gememos 
sempre quando nos dizem 
em casa que as calças ce ca­
sacos) estão todas ,coçadi­
nhas. De há muitos anos era 
certa uma peça de fazenda 
pelo Natal, mas faleceu o 
casal oferente, embora a fá­
brica continue. Atenção, pois, 
Senhores covilhanenses 1 

Cem de Senhora Notária 
do Algarve; 50 dum voto na 
Lousã; roupas no Castelo ; 
cem do Conselho das Confe· 
rências de Coimbra ; 120 do 
Porto; 150 na minha terra; 
sempre muitos mimos de 
minha Mãe; mais embrulhos 
no Castelo. Tantas vezes ali 
vamos à procura das vossas 
lembranças e trazemos a res­
posta triste dos empregados 
tão amigos: hoje não tem 
sorte; não está e á nadinha. 

Dois embrulhos de Monte­
mor-o-Velho; 150 de Senhora 
da Beira; 400 da assinante 
29395 da Covilhã; 60+50 das 

Caldas. Há tantos anos que 
temos periódicamente esta 
visita 1 500 em Elvas; mil de 
p romessa em Coimbra; cem 
d ) pai choroso para as "Be­
lenitas", três prestações de 
50 p 'ra ' 'Calvário" e mais 
25; cem dum sacerdote na 
rua; 20 e vHios sacos de 
pão ao vendedor de Tomar. 
Como nos não há-de amar 
quem reparte tantas vezes 
do seu pão connosc:> 1 

Cem do Snr. Doutor <it> 
Coimbra ao seu vendedor; 
vinte de visitantes; muitos 
medicamentos e 50 de Monte 
Real; 500, mais cem, mais 
500, mais quarenta, mais cem 
de Amigos de Miranda; 20 
da Amadora; 25 em selos de 
Lisboa ; 400 das Amiguitas de 
Coimbra; duzentos da Snr.a 
de Coimbra que há muito 
não esquece as grandes da­
tas; 500 da Auto-Industrial. 
Uma carrada de mobilia de 
alguém que desfez a casa em 
Coimbra e cinquenta para o 
transporte. Tão cheios de 
simpatia aqueles três irmãos 
universitários, naturais de 
Angola 1 Cinquenta na visita 
a um doente que sempre que 
nos encontrávamos tinha à 
mão a mesma lembrança; 
mercearia da Aliança; os alu­
nos de uma turma do Liceu 
D. João m tiveram a ideia de 
oferecer uma rica camisa 
para o casamento de um dos 
gaiatos. Que gesto tão cheio 
de nobreza na sua idade 1 
Duzentos em Vale de Almo­
dôvar; as roupas de Amigo 
de Coimbra falecido em de­
sastre. Que o Senhor o tenha 
encontrado preparado eaten· 
da a nossa oração. 

P. S.-No próximo dia 27 
começarão os nossos peditó­
rios nas igrejas de Coimbra. 
Este ano vai ao Altar o nosso 
"Calvário" na boca de Padre 
Baptista . . As tuas ofertas para 
ele hão-de também ser de 
sangue. 

P.e Horácio 

fica, lima as arestas más que traze· 
mos da rua, pois parte de nós somos 
filhos de ninguém. Fomos lançados à 
terra e logo nos deram a maior idade 
aqueles que são carne da nossa carne. 
No3 tribunais, nas grandes organiza· 
ções comerciais e industriais andam 
os nossos pais. 

Todavia, nas burocracias que enun· 
ciam a nossa identidade está fillws de 
pai incógnito... Mas tivemos a sorte 
de um Vento que soprou forte e nos 
trouxe a este Santuário de Almas, on· 
de aprendemos a sofrer e que no sa· 
ber reagir ao infortúnio está a salva­
ção. 

A carpintaria é das oficinas onde 
se trabalha com alegria. Tanto pode 
valer um bom carpinteiro, como um 
médico. Cada qual pode ser doutor 
na sua ocupação! 

Aq11i em casa, como quem brinca, 
s' têm feito grandes coisas. Assim, 
aos carpinteiros chamamos os bichos 
da madeira ... Lles não afinam, porque 
é pior. A de>'·· finação, neste caso, vai 
no afinar ... 

O dia do Sf 11 santo é em 19 de Mar­
ço. Enfeitaram a oficina. Arranjaram 
o altar de S. José, puseram tudo em 
ordem e toca a pedir o dia santo. Co· 
mo ele não veio, cobriram-no com um 
pano preto .. . 

- Porque fizeram isto? 
- É para não ganhar pó ... 
- E então parece-lhes bem? 
-· Também não está muito mal, pois 

L'.l•• bém não nos ligou nenhuma .. . 
- Ele também é vosso amigo .. . 
- ... Pois sim, mas hoje não valeu 

nada içar a bandeira ... 

DESPORTO. O nosso Grupo Despor­
tivv está em grande forma. A atestá· 
-lo e~tão as taçl!S que ainda outro dia 
ganhámos. Os convites que temos para 
deslocações e ainda vamos entrar no 
Torneio Popular de futebol, organizado 
pelt• Penafiel. 

No próximo dia 29 vem cá jogar um 
misto do Futebol Clube do Porto e 
vamos a ver como nos vamos portar. 
São duas categorias, por isso é de pre­
ver um bom prélio e muito desporti· 
vismo de mistura. O Gaiato não é pa­
ra meias medidas e quem quizer vir 
experimentar forças que se vá prepa· 
rando e ... apareça ... 

daniel 

•••••••••••••••••••••••••••• 
CONFERtN'CIA DA 

NOSSA ALDEIA 
O QUE RECEBEMOS - F.sta coluna 
tem sido vítima da falta de espaço. 
Porém, hoje, cá está - mesmo à ruqui. 
nha, é certo. No entanto, quiaeramoe 
dar boas noftll dos Pobres. Há tanto 
tempo, já, que não falamos deles! 
Mas... o envelope dos donativos 
rompeu - de tantoe que se acumula· 
ram no caminho, sem acusarmoe recep­
ção. E vamos lá resumir a coisa, por 
môr de não nos sujeitarmos à tesoura 
dos senhores paginadores do F amo10. 

Abre a conhecldiaeima uainantie 
17022, com o ooetume. Mais 110$ de 
A. Guimarães para a ~bre .elbinha 
com numeroeoe netos>. E .. Maoeira-Lia, 
com 80$0Ó. Euclidia, de Barcelos, com 
20$00. Maia 50$00 de Liabo"a e o mee­
mo de Ana Rezende e ainda o mesmo 
de Aveiro. Mais 100$00 de M. Rebelo. 

DO G Af41TO) 
l\'fais 20$00 de uma Funcionária dos 
C. T. T. de Louren~o Marques. Mais 
uma presença da assinante 17022! E 
temos agora o Bébé n.0 3, levando nas 
mãos 40$00, cotas de Janeiro a Abril. 
Estas presenças certinhas são um con· 
solo! Venham mais e mais delas! E 
eis outra vez a assinante 17022 ! ! São 
mais 40$00. Quarenta que não faltam, 
faça chuva faça vento - graças à boa 
vontade dessa Senhora tão nossa amiga. 
Lisboa marca mais um passo, com 
100$00, pela mão duma leitora da Av. 
5 de Outubro. Segue o Porto com me· 
tade, do assinante 3459. :11: dos primei­
ros ! É velho amigo, conccrteza. E mais 
Porto com os «20$00... do costume», 
de A.F.-que também não falt a ! Outra 
vez Lisboa, agora com 20$00 e pedindo 
licença para beijar os meus filhos. 
ó ternura! Já satisfiz o seu desejo­
pois «quem meus filhos . .. », não é ver­
dade? Eles são todos uma categoria! 
Seguem mais 100$00, de algures. E 
mais 60$00 do assinante 18223, rela· 
tivos ao 1.0 semestre do ano corrente. 
Venham mais subscritores deste género! 
Aveiro está animadíssima. Ei-la com 

mais SOSOO da assinante 9930. Atenção, 
Carrazedo de Montenegro! Sim senhor, 
temos recebido tudo. Esteja descansa­
do ou descansada. E muito obrigado. 
Mais 4{)$00 do assinante 16277. E mais 
5SOO de uma senhora francesa. E mais 
20$00, também de Lisboa, da assinante 
5687 porque, «segundo leio no Famoso 
andam um bocado atrapalhadoS>. Um 
bocadão! Mas ainda não fecharam o 
crédito e os Pobres continuam a rece­
ber, como sempre - graçus a Deus. 
Outra vez de A. F., do Porto, c20SOO 
para a Conferência, como habitual­
mente». Frizamos a nota pra ver se 
caçam.os mais habitués. Lisboa marca 
em cheio! - mais 10$00 do assinante 
15710. E o Porto não quer ficar atrás 
e comparece com 20$00, pela mão de 
uma Senhora da Rua do Molhe, fri· 
zando: «É muito pouco, mas de muito 
boa vontade». Isto é que vale. Porque 
o dinheiro é papel. Finalmente, 4{)$00 
do Centro de Educação e Recreio de 
Vagos. O Famoso é lido por lá. Se não, 
quem lembraria os nossos Pobres? 

Júlio Mendes 

CAMPANHA 
DE. ASSINATL1RAS 
A VOZ DOS LEITORES-Eis 
uma presença do Algarve - terra 
das amendoeiras. É uma carta 
formosa e emocionante, de Alge· 
zur. Ora leiam: 

fá muitas vezes tive vontade 
de lhe escrever, para lhe dizer que 
a Obra do Pai Américo, que os se· 
nlwres não deixam esmorecer, e 
que tem cada vez mais adeptos, é 
o que mais me tem auxilúzdo nos 
meus momentos de desânimo, de 
secura interior, quase de falta de 
confiança nos outros. Mas lembro· 
-me da «Obra da Rua» e mesmo 
sem querer tenho de seguir com 
confiança, embora por vezes as lá­
grimas me escorram pela cara 
abaixo. E faço propaganda da vos· 
sa obra, e procuro torná-la conhe· 
cida onde quer que estou, e anga­
riar assinantes para o «Gaiato> 
que devia ser conhecido e amado 
por todos, e assim o mundo seria 
melhor. 

Estudante até há pouco em Co­
imbra, vim para aqui, trabalhar. 
A diferença de meio é enorme, 
o Algarve está a pedir a vossa 
Obra: o desinteresse por coisas 
espirituais é notório, e vós po­
díeis fazer muito pelo Algarve. 
Assino o <r.Gaialo», e o meu «que­
rido jornal» anda de mão em miio 
- os meus funcionários já se es­
tão a habituar a lê-lo, pois logo 
que o recebo levo-o para a repar· 
tição, e empresto-lho. 

Arranjei um assinante, e espero 
arranjar mais, logo que possível. 
Mando juntamente 20$00 e peço 
desculpa de não mandar mais, 
mas tentarei fazê-lo todos os me­
ses daqui para o futuro, pouco 
que seja, é uma migalhinha para 
a «nossa» Obra. Perdoe-me o pos­
sessivo, mas realmente sinto-a 
«nossa». Deus me ajude, para que 
nunca pense doutra maneira, e 
consiga ser séria na minha pro­
fissão, pondo os outros acima de 
tudo, toda a vida. Obrigada pelo 
bem que o cGaiato> me tem feiro. 

ô carta! 

DO M!Nl!O AO ALGARVE -
O testemunho que vai no topo é 
nova amostra do fogo que devora 
tantos e tantos oorações. Sim; com 
devotos tão fieis e combativos a 
revoúu;iio pacífica que o Famoso 

vem operando, quase há duas dé­
cadas continuará sua marcha, 
cumprindo a Mensagem acti.va 
legada por Jesus há 2.000 anos. 

Vamos descobrir a procissão. 
Na dianteira, surge V. N. de Fa­
malicão e Amadora. Mais atrás 
um nadita é Braga, pela mão da 
Senhora do Mel, que lamenta en­
viar apenas um assinante, embora 
o meu desejo fosse conseguir 
muitos. Pois que a cidade de Bra­
ga escute o seu apelo, o seu ílcse­
jo ! Um salto à Beira Baixa e 
temos um cacho de professora~ 
de Mação, sequiosas pelo cGaia· 
to». E, ainda, mais Coimbra e 
Valongo, S. Pedro do Sul, Gaia e, 
finalmente, Odivelas. 

X X X 

ULTRAMAR - Para começar, 
temas Angola. E, na primeira 
linha, a cidade de Carmona. É 
um alferes que pede o Famoso 
para, nas horas vagas, armazenar 
Fé e Amor-indispensáveis à Cru­
zada de pacificação e cristianiza­
ção daquela zona martir. Deixe. 
mos o Congo, rumo a Vila Luso, 
que ainda não arrefeceu, desde 
que por lá passámos, há dois 
anos! Na Gabela, o mesmo! E 
Angola fecha com a presença de 
Vila Paiva Couceiro. 

Em Moçambique, o entusiasmo 
é verdadeiramente consolador. E 
Lourenço Marques um mar ines­
gotável de n-OV<J's leitores! Tanto 
que os seus devotos não páram 
um só instante. Ora vejam: «°t 
pena que nem toda a gente conhe­
ça «0 Gaiato», mas eu tenho feito­
o que posso para o divulgar. Se 
cada assinante arranjasse outro 
seria maravilhoso!> Mas . .. aí fica 
a ideia, a voz entusiástica de Lou. 
renço Marques! Segue Manjacaze, 
Vila Coutinho, Murripa (Male­
ma), Tete e Beira. Mais Nampu· 
la, com 3 novos leitores. Ali, o 
ambiente do Famoso também CS· 

calda. Namp~la é uma categoria! 
Por fim, c<?m licença dos senho­
res af tj.canista~, acusamos recep­
ção duma presença da Ilha da 
Madeira que pede para se enviar 
«0 Gaiato» o mais rápülo possí­
vel. Já seguiu, pra mor de não se 
apagar a fogueira! 

Júlio Mendes 


